
        
            
                
            
        

    
	Dedico este livro aos meus três filhos, Diogo, Mariana e Martim,

	 e a todos os meus alunos que nunca desistiram da sua evolução

	 em conexão com o mundo espiritual.
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Aprendi com os meus professores que cada médium tem a sua experiência e que cada um transmite as suas ideias e conhecimentos de forma diferente. Este livro está de acordo com a minha experiência, da qual falarei, e com o conhecimento que fui adquirindo ao longo de muitos anos de prática na área da mediunidade. Está longe de ser perfeito e, como tudo na vida, não deve ser encarado como uma verdade absoluta. É uma partilha feita a partir de um lugar especial, o do coração.

	 

	Este testemunho pretende ser, deste modo, uma ferramenta para a evolução e o desenvolvimento do próximo, cumprindo com a missão de vida com a qual me comprometi perante o Mundo Espiritual.

	 

	Ele tem como objetivo o desenvolvimento e o equilíbrio de cada um. Principalmente, visa a transformação. É meu desejo que, ao pegar-lhe, ele o ajude a transformar-se.

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	 

	 

	A Espiritualidade

	 

	 


O que é a Espiritualidade?

	 

	A espiritualidade é uma conexão com o Todo. É o equilíbrio do amor, da paz, da compaixão, da reconexão, da essência, da felicidade, da harmonia e a da fé. No fundo, o equilíbrio de tudo. A espiritualidade é um bem-estar que se adquire ao irmos de encontro a toda a nossa essência. É fundamental, cada vez mais, despertá-la, para entrarmos no nosso equilíbrio e na nossa plenitude. 

	É esse o nosso objetivo quando reencarnamos: o nosso crescimento e, principalmente, a nossa ascensão. Só desenvolvendo a espiritualidade é que conseguimos ascender: trabalhando situações pendentes de todas as vidas, de forma a podermos evoluir, em constante crescimento. 

	Espiritualidade significa, assim, estar em conexão com o nosso espírito, com a nossa alma, o nosso verdadeiro ser. É entrar em contacto com aquela parte dentro de nós que está cheia de luz, onde está toda a nossa essência: a nossa faísca cósmica. 

	Não é nada físico ou palpável, é o que está para além da matéria. Muitas vezes, não conseguimos ver, mas sentimos através dos nossos sentidos psíquicos. É algo sobrenatural e nada tem a ver com religião. Não sendo contra nenhuma religião, é necessário reconhecer que determinados dogmas criam limitações e/ou crenças no ser humano, os quais lhe dificultam a entrada em contacto com a sua verdadeira essência. 

	 

	Toda a nossa sabedoria está dentro de nós. 

	Dentro da nossa alma, do nosso verdadeiro ser, ela está lá. 

	Nós temos uma sabedoria divina.

	 

	Entrando em contacto com a nossa alma, podemos desenvolver a nossa espiritualidade e, muitas vezes, obter as respostas de que necessitamos a partir do nosso interior. Quantos de nós não fomos já, posso até arriscar na descrição, “preguiçosos”? Encostados à espera que outros nos deem soluções e esclarecimentos em vez de os procuramos dentro do nosso verdadeiro ser? Por isso, aconselho cada vez mais as pessoas a entrarem em contacto com a sua alma e encontrarem as respostas de que necessitam no seu interior. Estas conduzirão a um caminho de vida com um propósito único. 

	É um trabalho que pode ser aprendido, mas é necessário que acreditemos em nós para o podermos fazer e não esperar respostas de outrem. E é um caminho onde contamos sempre com o nosso livre arbítrio, aquele que nos dá o poder de escolha. 

	Quando estamos conectados com a nossa espiritualidade, estamos em ligação com a nossa missão e o nosso propósito de vida na Terra. Quando estamos desconectados, fugimos e desviamo-nos do nosso desenvolvimento e do nosso propósito. Podemos até entrar em escassez a vários níveis e em dores internas. 

	Entendamos que a verdadeira paz vem do nosso interior e não da parte material do mundo lá fora. Quanto mais abraçarmos e conectarmos com a nossa alma a partir da nossa própria inspiração, mais assumimos a responsabilidade de começarmos a viver uma vida guiada por um propósito divino, vivendo na plenitude do nosso poder interior.

	 

	 

	Importância do Desenvolvimento Espiritual

	 

	Quando reconectamos com a nossa essência - o nosso verdadeiro ser - acreditamos que não há limites para o que podemos alcançar, por isso começamos a ver o mundo a partir do nível da alma. Ganhamos uma perspetiva mais elevada de consciência e uma compreensão mais profunda do nosso propósito de vida, da natureza do mundo e da humanidade.

	Aprendemos a cuidar de nós próprios, assim como a cuidar dos outros em nosso redor, encontrando ferramentas para nos libertarmos de limitações do passado, de registos de vidas anteriores, de tudo o que herdámos, inclusive, dos nossos antepassados. Sim, porque trazemos bagagens dos nossos antepassados, que herdámos inconscientemente. Eles são uma hierarquia muito grande e isso está tudo registado na nossa alma. Entrando na nossa essência, conseguimos devolver-lhes essas bagagens, fazendo aquilo a que chamamos “movimentos de alma”. Estes movimentos ajudam a ver o que está no nosso interior, permitindo-nos ganhar consciência e resolver pendências, trazendo cura a nível de doenças, a nível emocional ou profissional... Eliminando ou tornando mais leves certos pesos que trazemos. Entrando em contacto e limpando essas feridas, conseguimos encontrar plenitude e podemos curar-nos. Mesmo que demore várias encarnações - o que será o mais natural - é salutar e positivo ir fazendo essa libertação e resolução para continuarmos a expandir-nos e, acima de tudo, evoluirmos. 

	 

	Somos filhos e filhas de um Ser Maior, de um Divino, de um Cosmos, de uma Deusa, de um Sol, do que cada um Lhe desejar chamar. Todos nós podemos evocar o nome que quisermos, mas temos de pensar que há Um maior, um Espírito Principal, que é onde vamos buscar a centelha divina que habita em cada um de nós. 

	 

	O Divino é onde mora a essência do Amor (um todo).

	 

	Interno, Infinito, Criativo, 

	Amor, Universal, Poder, Criador, 

	Verdade, Consciência, Inteligência,

	Fonte, Espírito, Essência

	 

	É assim que eu acredito. Desse espírito divino nasce o nosso espírito principal, a partir do qual, então, vamos criar uma alma. Quando vamos para o mundo espiritual somos um espírito com uma alma -  alma essa onde está o novo registo relativo à vida que acabámos de ter e que regressa para um Grande Espírito. Aí, sem nunca perdermos a nossa identidade, somos uma silhueta energética sem corpo físico. 

	 

	 

	O Despertar 

	 

	O despertar é um reencontro ou uma reconexão com a nossa essência. Ele pode acontecer de várias formas. 

	A principal, e que acontece na maioria dos casos, é através do chamado “cansaço do sofrimento”. Este cansaço vem de tentarmos encontrar algo mais além através de várias formas, de um sentimento de frustração, de tentar várias coisas e não sentirmos um real preenchimento interno. Ele chega como um “basta”, ou um “chega”, ou um “não quero mais as coisas desta forma”. Isto faz com que nós queiramos algo mais das nossas vidas, sentindo que não temos, até então, vivido de acordo com o que está alinhado com o propósito de alma. 

	Outras pessoas também podem entrar neste processo de forma curiosa e calma, entrando num processo lento e leve, que é guiado pelo amor. Mas esta é a forma menos comum. 

	Outra forma bastante recorrente é através de uma profunda crise, que chega às nossas vidas com um enorme embate. Pode manifestar-se através da perda de alguém importante, de um acidente, de um grave problema de saúde, etc. O que acontece é que percebemos que a nossa satisfação não está mais no material. 

	A jornada do despertar espiritual é um processo que vai acontecendo gradualmente e que, conforme nos vamos limpando, curando, ressignificando, desenvolvendo e evoluindo, se torna cada vez mais intenso. Isto porque o despertar acontece numa dimensão do ser que não é do ego, mas que é algo mais profundo, é um chamamento da alma. 

	Podemos ainda dizer que o despertar passa por três estágios. O primeiro, é o estágio da vítima interior, onde colocamos a responsabilidade de tudo o que nos acontece no exterior, nos outros, sem percebermos que vibramos em determinada frequência e que ela atrai o que está em igual nível. 

	O segundo estágio é o de cocriação. É quando assumimos responsabilidade por tudo nas nossas vidas e percebemos que, se queremos mudanças, então temos de mudar e elevar a nossa frequência, curar as nossas feridas e começarmos a agir a partir do coração, com nobreza nos nossos atos. Neste estágio, entramos numa senda de cocriação da nossa vida, recuperando as rédeas da mesma e não responsabilizando mais os outros pelo que nos acontece. Nós somos os maestros. Caso achemos que a vida não está boa tal como ela está, então há que “descriar” processos e criar de novo. 

	Na terceira fase, é quando entramos em conexão com o fluxo divino. É quando sentimos que o Divino é o nosso maior amigo e nos entregamos completamente a ele, sem querer controlar. Aqui, nesta fase, a mais difícil de alcançar, é certo, é ondem fluem os milagres e a lei do mínimo esforço é ativada. 

	 

	 

	Propósito de Vida 

	 

	O propósito de vida é a razão da nossa existência e o motivo pelo qual estamos neste planeta. É o amadurecimento da nossa alma e sentimo-lo quando estamos no caminho certo, rumando de acordo com a nossa verdadeira essência. Por isso, é algo que nos faz sentir bem e que nos serve como uma espécie de motor para acordarmos todos os dias. Mais do que um fazer, o propósito é uma causa que nos faz mover! Ele é também a diferença que nós viemos fazer no mundo através da nossa essência divina, através dos nossos talentos naturais e da nossa natureza. A falta de propósito de vida pode levar-nos a várias carências, entre elas o desânimo, a ansiedade e até mesmo a depressão.

	Para o encontrarmos, podemos fazer várias coisas. Uma é parar e refletir sobre o nosso rumo. Desligando o piloto automático e livrando-nos de distrações, perguntemo-nos a nós mesmos sobre o que nos traz felicidade. Deixemos de lado tudo o que consideramos uma perda de tempo, o que nada nos acrescenta na vida e saiamos da inércia. Sentirmo-nos vivos requer movimento e a capacidade para concretizar grandes realizações. Não desejemos ter o mesmo que os outros, não nos podemos comparar a ninguém. Cada um de nós deve ser a sua própria referência. Sintamos o agora e descubramos os nossos talentos. Todos temos algum tipo de habilidade que nos distingue dos outros. Analisemos o que nos faz bem e o que gostamos mesmo de fazer, algo que, se pudéssemos, faríamos todos os dias. Pensemos também em qual é a atividade que realizamos e que é capaz de arrancar aplausos, ou seja, aquilo que fazemos de melhor e se ajudamos as pessoas com isso. E o que podemos fazer para melhorar ainda mais essa habilidade e para ajudarmos ainda mais pessoas. Pensemos também naquilo que o mundo precisa e se, com a nossa habilidade, podemos ajudar a humanidade, nem que seja com pequenas ações. 

	Estas são questões que, se respondidas, podem indicar o caminho para encontrarmos o nosso propósito de vida. Nunca é tarde demais para o encontrar, mas requer o nosso alto conhecimento interior e a nossa evolução espiritual. É necessário que nos aventuremos a mergulhar em nós próprios e que descubramos os nossos valores, talentos e vontades, assim como tudo aquilo que pode ser transformado para servir ao outro e ao mundo, dando-nos, a nós, um objetivo maior para existir. Podemos ainda analisar o nosso raio cósmico de missão, o que irei explicar num capítulo mais à frente. 

	 

	 

	A Escolha do Planeta Terra

	 

	E porquê a escolha do planeta Terra, como tanta gente se questiona? Por que é que, se somos espíritos com uma centelha cósmica, criados a partir de um Espírito Principal de Luz, temos de vir encarnar num corpo num planeta denso como a Terra? A resposta é simples, mas talvez não muito fácil de aceitar. O motivo é que é no planeta Terra onde existe toda a imaturidade, todo o ego, toda a dor, tudo o que é manipulável. Cada vez que voltamos à Terra é para aprendermos a desapegar do que é material. Esta é uma “Escola de Ascensão”. Difícil, é certo, mas necessário para que possamos evoluir. 

	Paremos agora por instantes nesta reflexão. Ao nascermos como seres espirituais, todos temos um dom e uma habilidade, assim como um propósito de vida. É muito importante que, quando reencarnamos, vamos ao encontro dessa habilidade, desse dom e dessa missão que temos na Terra, de forma a entrarmos numa plenitude e a ascendermos. 

	A alma de cada um, que é a mesma para todas as nossas vidas, encarna no corpo, manifestando-se na matéria de uma forma específica para cada vida. É na alma que está todo o nosso registo, mas o qual, ao nascermos, esquecemos em forma de desafio – o chamado véu do esquecimento -  e também para permitir o nosso livre arbítrio. Ao longo da vida, o objetivo é recordar essa nossa essência. 

	Findo cada ciclo de vida, quando partimos/regressamos para o mundo espiritual recordamos toda a nossa existência e vamos para um processo de elevação que funciona por patamares. À medida que reencarnamos é que vamos alcançando e “subindo” esses patamares. Ao chegarmos a tal grau de elevação, ao ponto de não voltamos a encarnar, entramos num processo de ascensão. Todo o processo de reencarnação é um sistema de grande aprendizagem para o nosso espírito e a nossa alma. Tudo o que não trabalhámos em outras vidas, voltamos para vir trabalhar na vida atual.

	 

	Por exemplo, os médiuns, quando reencarnam, geralmente vêm com as capacidades psíquicas muito mais aprimoradas – é como se tivessem uma espécie de parabólica à sua volta. Isto faz com que, consciente ou inconscientemente, tenham capacidade e aptidão para ajudar o próximo. No entanto, tal não significa que os médiuns tenham de deixar as suas profissões principais e dedicarem-se única e exclusivamente ao “trabalho” mediúnico e à ajuda do próximo. Através das suas profissões, de forma consciente ou inconsciente e perante a sua mediunidade, conseguem ajudar o próximo. Recebendo informação através das suas capacidades psíquicas e do mundo espiritual, podem comunicar com os outros de forma “inspirada” até, sem o saber, e estar a passar uma mensagem do mundo espiritual, funcionando como canal de comunicação entre os dois mundos. 

	 

	Quando reencarnamos, vimos cada vez mais evoluídos, mas os desafios também são cada vez maiores. Acredito, na minha ótica, que podemos, inclusive, retroceder. Há quem diga que não, mas eu acredito que sim.

	 

	A Terra é, portanto, uma escola de crescimento e aprendizagem. Na minha forma de ver, existem mais escolas noutros pontos do universo. Algumas mais difíceis, outras muito mais evoluídas. A Terra, em particular, pelas suas características de densidade mais baixa e da nossa existência em matéria, permite determinadas aprendizagens específicas e até mais primárias, necessárias na pirâmide do processo de ascensão. Podemos mesmo dizer que, de certa forma, somos uma raça galáctica mais arcaica, que passa por mais dificuldades na sua ascensão por estarmos tão apegados ao material. Outras raças, por exemplo, muito mais evoluídas a nível energético e também tecnológico, nem nunca encarnaram no nosso planeta. 

	 

	Vejamos, agora a propósito da reencarnação, o caso dos entes-queridos (pessoas próximas que faleceram) e do que eles nos transmitem. Tradicionalmente, nós ainda choramos muito a sua perda. Mas se nós percebermos que eles, quando partem, vão para uma dimensão superior e que, quando falam connosco – aqueles que conseguem alcançar patamares superiores – nos transmitem que estão numa tal plenitude, entendemos que não estão apegados a nada. 

	A Terra é onde há toda a crença, toda a limitação, inclusive, a religião, que é também um dos nossos grandes desafios. No mundo espiritual não há religião. É como se fosse um repto que nos é lançado e nos dissessem assim: “vais lá abaixo e vais ver que há muita intoxicação, vais aprender a entrar na tua sabedoria interior para perceberes o que é real e o que não é real”. 

	Acreditar na nossa própria essência – é para isso que vimos à Terra. Para caminharmos pelas nossas próprias pernas e não pelas pernas dos outros (estamos demasiado habituados a ter bengalas...). Para começarmos a aprender a entrar na nossa sabedoria interior, na nossa essência e para percebermos que somos seres plenos, seres de luz e que não temos de nos ligar a situações inferiores que só nos vão trazer limitações e, cada vez mais, reencarnar. 

	 

	Hoje em dia, por haver uma maior evolução espiritual na raça humana e, consequentemente, um aumento da capacidade de telepatia e de comunicação através das nossas capacidades psíquicas, começa a haver cada vez mais ligação com seres de outras galáxias e outros pontos do universo, com transmissão de informação e até mesmo cura propiciada pelos mesmos. Nós, à medida que evoluímos e reencarnamos, vimos cada vez mais preparados para entrarmos em contacto com esse estilo de seres. 

	 

	 

	Evolução da Espiritualidade

	 

	A espiritualidade é uma evolução constante, altamente pessoal e privada, onde não nos podemos comparar com terceiros. Somos todos únicos e diferentes. Não há um ser igual a outro. 

	À medida que renascemos vimos cada vez mais evoluídos e o mundo acompanha esse desenvolvimento. Por isso, a espiritualidade - e a mediunidade – têm desenvolvido muito à medida que o ser humano também vai evoluindo. Aliás, tal como há estudos no mundo terreno, também há estudos no mundo espiritual. É passada informação através dos médiuns/canais a nível da ciência, medicina e muitas outras áreas para o desenvolvimento da mediunidade. 

	 

	Desenvolvendo a espiritualidade aprendemos a viver com qualidade.

	 

	Quanto mais entramos na nossa paz e abraçamos o nosso verdadeiro Ser, mais conectamos à nossa alma a partir da nossa própria inspiração. Assumimos que começamos a viver e não a sobreviver (mais de metade dos seres deste mundo tornaram-se automáticos e mecânicos, sobrevivendo em vez de viverem). Sim, haverá desafios iminentes, mas estes são necessários para aprendermos a desapegar de coisas que já não nos fazem sentido. E o crescimento e a evolução são uma jornada de vida. Temos a responsabilidade de começarmos a viver uma vida com um propósito divino, vivendo na plenitude do nosso poder interior. 

	 

	Vamos agora, de seguida, entender como se constitui a nossa natureza espiritual, o que explicarei no capítulo seguinte. 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	 

	 

	 

	Corpo, Alma e Espírito

	 

	 


Corpo, Alma e Espírito

	 

	Todos temos um corpo físico, uma alma e um espírito. O espírito anima a alma e essa anima o corpo. Os três estão interligados, senão, assim, nós não existíamos. O espírito é a nossa energia principal ou primordial. A alma é o nosso verdadeiro ser, onde está todo o nosso registo. O nosso corpo físico é o nosso invólucro. O espírito e a alma são algo bem maior que o nosso corpo. O corpo físico é temporário, morre, enquanto que a nossa alma e o nosso espírito são imortais.

	Alma e espírito são conceitos muitas vezes confundidos. Espírito é energia, é a faísca divina e cósmica. Imaginemos um rádio: o corpo é o aparelho propriamente dito, o espírito é a eletricidade, a alma é o som ou a comunicação que sai do rádio. 
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	ALMA

	(NATURAL)

	ESPÍRITO

	(ESPIRITUAL)

	CORPO

	(FÍSICO)

	A realidade do nosso ser

	 

	O espírito é a força criativa da vida de cada um de nós e o princípio ativo da nossa vida espiritual. É o responsável por manter uma ligação com o Divino ou com o Cosmos e receber todos os seus conhecimentos. É ele que dá energia à nossa alma.

	Quando reencarnamos provimos de um espírito com enorme grandiosidade, do qual se solta, como se fosse uma pétala, uma alma. Trazemos registos anteriores, mas criamos um registo novo para esta nova alma. É como se fosse um pequeno novo espírito que foi criado a partir de um espírito principal. A este chamamos, muitas vezes, o “Eu Superior”. 

	Quando vimos à Terra propomo-nos trabalhar a nossa alma e tudo o que lá está registado, para entrarmos numa plenitude. 

	Todos somos seres espirituais. Em igualdade. Todos derivamos de um espírito principal. Todos temos capacidades psíquicas, como ver, ouvir, cheirar, saborear e sentir. 

	 

	A alma é o que faz de nós seres vivos, o que nos faz mover e sentir. É um pedacinho do Divino dentro de nós, uma existência para além da matéria. Funciona como uma bateria, dando vida e animação ao nosso corpo físico, e é carregada através do espírito. Se não houvesse o espírito, a alma não funcionava. A alma contém todos os nossos registos desta vida e de vidas anteriores, assim como as nossas vontades e as nossas emoções. 

	É a alma que está ligada à nossa mente. É um veículo do espírito dando vida ao nosso corpo. É nela que está toda a nossa identidade, todo o nosso ser. Quando encarnamos, quem vem trabalhar é a nossa alma, que é única e sempre a mesma, vida após vida. 

	 

	O corpo é a parte visível, ou seja, a matéria em que habitamos no mundo físico. É com ele que o homem se relaciona com o mundo terreno, é aquilo que usa na Terra para se poder manifestar. O corpo dá ao ser humano a consciência do mundo exterior. Ele é o veículo da nossa alma, por isso, quando morremos, a mesma deixa o nosso corpo. No mundo espiritual não há necessidade de um corpo físico, apenas do espírito e da alma.

	Ainda há muita crença de que, no momento da morte, a alma permanece ligada ao corpo físico por algum tempo, mas não, ela “solta-se” imediatamente. 

	 

	Tive essa experiência quando o meu pai faleceu. Antes da sua morte, eu tive consciência de que o mesmo ia acontecer, porque nessa noite vi a minha avó no quarto. Quando alguém parte, está sempre um ente querido que o vem buscar. Telefonei à minha irmã a dizer que o meu pai ia falecer nessa noite e ela respondeu que eu era tonta, até porque no dia seguinte ele ia ter uma consulta de quimioterapia. Insisti que o pai não chegaria ao dia seguinte e dei instruções no lar para me avisarem quando ele falecesse, fosse a que horas fosse. Eu queria saber. Pedi também para virarem a minha mãe para o lado dele (estavam os dois juntos no apartamento, em camas diferentes) e o meu pai para o lado dela. Nessa fase, o meu pai já não conseguia falar, eu perguntava-lhe o que ele sentia e se tinha dores. Que, se tivesse dores, me apertasse a mão. Ele apertava e apontava para onde lhe doía. O meu pai faleceu após as cinco da manhã e telefonaram-me do lar a avisar. Fui imediatamente para lá. Quando cheguei, o seu corpo ainda estava quente e percebi que o seu espírito estava ao lado do espírito da minha avó, muito confuso. Ao final do dia o seu corpo já estava frio e cada vez mais rígido. O seu espírito já não estava ligado ao corpo.

	 

	Quando as pessoas estão preparadas para morrer, têm consciência do processo de abandono do mundo terreno e as suas almas entram logo em outras dimensões. Quando não estão preparadas, necessitam de um período de consciencialização. Diria, não mais que três dias. Mas o espírito nunca fica agarrado ou dentro do corpo. Pode estar ao lado ou perto, em vigia sobre o corpo, até assistir ao seu próprio funeral. Neste sentido, é também importante respeitar os pedidos da pessoa relativamente ao que acontece ao seu corpo, se quer ir para debaixo da terra, se quer ir para um jazigo, se quer que as cinzas sejam mantidas ou deitadas num determinado local, etc. 

	É muito importante haver um médium por perto quando o espírito parte do mundo terreno para ajudar, caso necessite de auxílio para ganhar consciência e se elevar, ou se necessitar de transmitir alguma mensagem aos familiares. O médium funciona como porta-voz entre o espírito que acabou de se desapegar do corpo e as pessoas que ainda estão encarnadas. 

	Os ingleses dão muita importância aos entes-queridos, é fundamental para eles a cerimónia e o contacto entre a família e o ente falecido. É frequente haver um médium presente e fazer várias sessões para comunicar com o ente-querido durante cerca de um mês. Na nossa cultura portuguesa não estamos preparados para isso porque a maioria das pessoas são muito descrentes e muito lógicas.  No entanto, o que é facto, é que surgem cada vez mais pessoas a pedirem consultas para comunicação com entes-queridos...

	Em conclusão, aquilo que somos verdadeiramente é um espírito com alma e um corpo físico.

	Convido-o agora a mergulhar numa meditação que o fará entrar em conexão com a sua alma e o seu santuário sagrado. 

	 

	Meditação 1 – localizar o seu santuário sagrado
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	Capítulo 3

	 

	 

	 

	 

	Chakras e Aura

	 

	 

	 


Chakras

	 

	É muito importante falar nos chakras em todo o nosso desenvolvimento espiritual e mediúnico. Segundo o ponto de vista da mediunidade, os chakras são sete pontos de luz principais ou conexões que nos fazem ligação ao mundo espiritual, ao Divino, todos eles com um determinado propósito. 

	Os chakras são centros de energia que regem a nossa estabilidade física, intelectual, emocional e espiritual. A palavra chakra vem do sânscrito e significa ‘’roda de luz’’. São vórtices que não param de girar, agindo como antenas, recebendo e emitindo sinais de energia vital em pontos específicos do nosso corpo. São portais de conexão do nosso corpo físico com o mundo e têm como função receber, transformar e distribuir energia. 

	Estão relacionados com os níveis da aura e com a nossa consciência, assim como com as nossas habilidades e capacidades psíquicas e mediúnicas. 

	Nós, no nosso dia a dia, devido aos nossos atos, atitudes, emoções, hábitos, stress e até a tecnologia, desequilibramos frequentemente os nossos chakras. Para dispormos de plena saúde – mental, física, espiritual e emocional – e termos paz interior, é importante termos todos os chakras alinhados. 

	Cada chakra tem uma cor específica e está localizado entre a base da coluna e o topo da cabeça. As suas cores estão relacionadas com as do arco-íris.
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• Coroa – antenas de conexão com o espírito.




	 

	
	
• Frontal – clarivisão (alma).




	 

	 

	
	
• Laríngeo – clariaudição.




	 

	 

	
	
• Cardíaco – ponte entre o céu e a terra (alma).




	 

	 

	
	
• Plexo Solar – clarissensibilidade (alma).




	Base/Raiz

	Sexual

	Plexo Solar

	Coração

	Garganta

	Frontal

	Coroa

	 

	 

	 

	Ligados ao Céu 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ponte de união entre os dois 

	 

	 

	 

	 

	Ligados à terra/físico 

	 

	 

	A cor, para o mundo espiritual, é uma fonte de energia e de cura, de estabilidade emocional e espiritual. Ao contrário do que é dito, o mundo espiritual gere os chakras com cores completamente diferentes. Quando fazemos um alinhamento de chakras através do mundo espiritual, ele coloca-nos no chakra a cor que nós precisamos e que pode ser completamente diferente da cor que lhe está tradicionalmente associada. 

	Quando um chakra está em desequilíbrio, ele afeta todos os órgãos em seu redor, assim como as nossas emoções. De forma recíproca, quando as nossas emoções estão em desequilíbrio, isso afeta os nossos chakras. Eles podem ficar com excesso ou escassez de energia e até mesmo bloqueados, mas nunca fechados.  Os chakras só ficam fechados quando morremos! 

	Através destes sete pontos de luz, conseguimos perceber se a pessoa está bem ou não em cada parte do corpo e em cada setor da sua vida. 

	Do ponto de vista mediúnico, cada chakra traz consigo uma missão a ser cumprida pelo Homem. Vamos analisar cada um mais ao pormenor.

	 

	1.º Chakra: Raiz / Base 

	
		Localização: base da coluna 

		Cor: vermelho 

		Pedras que podemos usar para o seu equilíbrio: turmalina negra, ónix e hematita 

		Está ligado ao elemento Terra 

		É responsável pela nossa: 



	
		estabilidade

		sobrevivência

		segurança

		vitalidade

		independência

		materialismo e prosperidade financeira

		força da vida

		ligação à Terra

		energização do corpo

		circulação do sangue



	 

	Em equilíbrio, este chakra fornece uma sensação de estabilidade e segurança. 

	Em desequilíbrio causa medo, fadiga, nervosismo, dores nas costas, dificuldades financeiras, insegurança, atitudes mais violentas, raiva e fúria. 

	 

	2.º Chakra: Sexual / Sacro 

	
		Localização: baixo ventre 

		Cor: laranja 

		Pedras que podemos usar para o seu equilíbrio: cornalina e calcite 

		Está ligado ao elemento Água 

		É responsável por: 



	
		emoções 

		gratificação pessoal 

		prazer

		energia sexual

		paixão

		alegria

		felicidade

		energização dos órgãos sexuais

		sabermos lidar de forma segura com os sentimentos 



	 

	Em equilíbrio causa uma sensação de felicidade, alegria e criatividade. 

	Em desequilíbrio causa medos, culpas, impotência, desânimo sexual e excesso de peso. 

	 

	3.º Chakra: Umbilical 

	
		Localização: plexo solar, acima do umbigo 

		Cor: amarelo 

		Pedras que podemos usar para o seu equilíbrio: citrino e olho de tigre 

		Está ligado ao elemento Fogo

		É responsável pela nossa: 



	
		mente 

		poder

		controlo

		vontade

		identidade

		personalidade

		força pessoal 

		clarissensibilidade 

		energização do sistema digestivo
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